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 �Tributos

Technologie et innovation

Ciência e tecnologia terão 
destaque na agenda que o go-
verno gaúcho vai cumprir a 
partir de terça-feira, em Paris. 
O secretário estadual da área, 
Cleber Prodanov, leva na mala 
sete temas fundamentais que 
podem interessar aos investi-
dores franceses: biocombustí-
veis, semicondutores, energia 
eólica, saúde avançada e me-
dicamentos, indústria criativa, 
eletroeletrônica e equipamen-
tos para indústria de petróleo e 
gás. A intenção é atrair projetos 
para os parques e polos tecno-
lógicos, que seguem o modelo 
inspirado nas tecnópoles fran-
cesas. Mas também há possi-
bilidades para investimentos 
fora dessas áreas em caso de 
empreendimentos maiores. 
“Não estamos indo para jogar 

a rede e pescar qualquer coisa. 
Queremos empresas qualifica-
das”, diz Prodanov. O secretá-
rio quer aproveitar a estada na 
França para conhecer melhor 
o aluguel de carros elétricos 
adotado em Paris e, quem 
sabe, trazer novidades para a 
Capital na mala. Uma visita à 
fábrica da Renault, fabricante 
desses veículos, também está 
sendo agendada. “Quem sabe 
na Copa de 2014 não tenhamos 
um sistema assim em Porto 
Alegre?”

Patricia Knebel
patricia.knebel@jornaldocomercio.com.br

Mercado Digital

O governo foi derrotado 
na primeira votação na volta 
dos trabalhos na Câmara após 
as eleições municipais. Com os 
votos dos partidos da base, os 
deputados aprovaram a reaber-
tura do prazo para as empre-
sas aderirem ao parcelamento 
de débitos previsto no chama-
do Refis da Crise, o programa 
criado em 2009 para socorrer 
empresas com dívidas com a 
União até o fim de 2008. O go-
verno era contra, mas o item foi 
incluído na Medida Provisória 
574, editada pela presidente 
Dilma Rousseff, originalmen-
te para permitir aos estados e 
municípios renegociarem com 
o governo federal suas dívidas 
relativas ao Pasep.

“Estamos sangrando os 
cofres públicos para socorrer 
os maus pagadores”, criticou 
o líder do governo na Câmara, 
Arlindo Chinaglia (PT-SP). O 
deputado Cláudio Puty (PT-PA) 
argumentou que não há estu-
dos que demonstrem o impacto 
dessa medida na arrecadação 
da União. Os apelos não surti-
ram efeito, e grande parte da 
base não seguiu a orientação do 
governo, como o PMDB, o PP, o 
PSC e o PSD, partido que espe-
ra a nomeação de um indicado 
para um ministério. Eles vota-
ram com o PSDB e com o DEM.

Votaram com o governo o 
PT, o PSB, o PCdoB, o PDT, o PR 
e o P-Sol. O placar registrou 195 
votos pela manutenção do item 

do Refis na MP contra 131 votos 
pela retirada do Refis do texto 
do relator, deputado Sandro Ma-
bel (PMDB-GO). O presidente da 
Câmara, Marco Maia (PT-RS), 
avaliou que a divisão da base 
na votação se deu, unicamente, 
pelo conteúdo da proposta, sem 
ligações políticas com o proces-
so eleitoral ou indisposição dos 
aliados com o governo.

A inclusão do item do Refis 
da Crise na MP foi aprovada pela 
comissão especial do Congresso 
que analisou o texto. O projeto 
será votado ainda pelo Senado. 
Pela proposta aprovada, o novo 
prazo para esse Refis vai até 
31 de janeiro de 2013, o mesmo 
para os pedidos de parcelamen-
to de dívidas com o Pasep.

Leandro Brixius, interino
leandro@jornaldocomercio.com.br

Da produção à contabilidade
A Unylaser, um dos maiores centros de corte térmico e proces-

samento de metais do Sul do Brasil e localizado em Caxias do Sul, 
investiu no sistema de gestão Totvs para o segmento de manufatura 
com o objetivo de obter o controle total da sua produção. Essa fer-
ramenta permitiu à empresa projetar, para este ano, o crescimento 
de 15% na comercialização de produtos e componentes do segmento 
metalmecânico. Aliada a essa previsão, num comparativo com o ano 
passado, a empresa prevê o aumento de 50% no seu faturamento. 
Além dos benefícios na área industrial, a empresa também teve ga-
nhos na contabilidade, já que a emissão de notas fiscais fica facilitada 
com o sistema de gestão.

Cartões via celular
Na esteira da popularização do uso de cartões de crédito com a 

maior bancarização dos brasileiros, está chegando ao País o Payleven 
(www.payleven.com.br), sistema que já é sucesso em países como 
Alemanha, Reino Unido, Holanda, Polônia, Itália e Espanha. O apli-
cativo funciona a partir de um leitor de cartões acoplado em iPhone, 
iPad e iPod Touch e aparelhos com sistema Android a partir da ver-
são 2.1, possibilitando que microempresários e profissionais liberais 
possam oferecer aos clientes mais uma opção de pagamento. Com a 
instalação do sistema, é possível efetuar pagamentos com cartões de 
crédito de várias bandeiras. O objetivo é conquistar 500 mil comer-
ciantes no Brasil até o final de 2013.

Sumô androide
Dois robôs lutarão sumô nesta quinta-feira, em Porto Alegre. 

Seguindo as regras da competição, vence o “atleta” que conseguir 
empurrar o oponente para fora do tatame primeiro. A “luta” faz parte 
da programação da II Mostra Científica, organizada pelo campus Res-
tinga do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Sul (IFRS). O evento vai apresentar 128 trabalhos de alunos 
de escolas estaduais e municipais, institutos federais e universidades. 
E uma das atração é a I Competição Brasileira de Robótica Educa-
cional, reunindo participantes de institutos federais do Rio Grande 
do Sul, Goiás, Rio de Janeiro e Bahia e da Ufrgs. A ideia é estimular 
a utilização da robótica no ensino. Essas instituições estão à frente 
de um projeto que concluirá, até o final do ano, a criação de um kit, 
com robôs, softwares e material didático para ser distribuído na rede 
federal de educação tecnológica.
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Começa nesta quinta-feira o período de agen-
damento da opção pelo regime tributário do Sim-
ples Nacional. O agendamento é a possibilidade 
de o contribuinte manifestar interesse por in-
gressar no regime para o ano subsequente (2013), 
antecipando as verificações impeditivas à opção. 
O serviço visa a facilitar o ingresso no regime, e 
pode ser feito pelas empresas ainda não optantes 
por meio do Portal do Simples Nacional, na co-
luna à direita do site da Receita. Basta clicar em 
“Simples – Serviços”, “Opção”, “Agendamento de 
Opção pelo Simples Nacional”.

O agendamento poderá ser feito nos meses 
de novembro e dezembro, com exceção do últi-
mo dia útil do ano (neste ano, como dia 31 é em 

uma segunda-feira, é recomendável que o agen-
damento seja feito até o dia 28, sexta-feira). Com o 
agendamento, o contribuinte dispõe de mais tem-
po para a regularização das pendências identifica-
das. Caso não existam pendências, o agendamen-
to será confirmado, e a solicitação de opção para o 
ano calendário de 2013 já estará automaticamente 
efetivada, não sendo necessária a realização de 
nenhum outro procedimento por parte do contri-
buinte. Caso o agendamento não seja confirmado 
devido a pendências existentes, o contribuinte 
deverá regularizá-las e fazer novo agendamento 
até o penúltimo dia útil de dezembro deste ano 
(28), ou então realizar a opção convencional em 
janeiro de 2013.

Duas novas resoluções 
da Câmara de Comércio Exte-
rior (Camex) publicadas nesta 
quarta-feira no Diário Oficial 
da União reduzem até 30 de 
junho de 2014 o Imposto de Im-
portação para 330 máquinas e 
equipamentos sem produção 
no Brasil. Segundo o Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior (MDIC), a 
decisão foi tomada para incen-
tivar investimentos. Ambas 
resoluções foram aprovadas, 
dentro do regime de ex-tari-
fário, pelo Comitê Executivo 
de Gestão (Gecex) da Camex. 
Mais de 80% dos ex-tarifários 
aprovados referem-se a novos 
investimentos.

A Resolução Camex nº 74 
traz a relação de 322 ex-tarifá-
rios simples para bens de capi-
tal, com redução de alíquotas 
de 14% para 2%. Desse total, 
há 45 pedidos de renovação 
e 277 novos pedidos de con-
cessão. Já a Resolução Camex 
nº 75, referente a bens de in-
formática e telecomunicação, 
concede redução de imposto 
de 16% para 2% para impres-
soras de grande formato e re-
novação da redução tarifária 
de 16% para zero para sete 
equipamentos relacionados a 
investimentos em tecnologia 
de TV digital.

Com as duas novas reso-
luções Camex, o número total 

de ex-tarifários aprovados em 
2012 chega a 2.134. De acor-
do com o MDIC, os benefícios 
fiscais que já estão em vigor 
incentivarão investimentos 
globais de US$ 7,021 bilhões e 
investimentos em importações 
de aproximadamente US$ 340 
milhões. Em relação aos paí-
ses de origem das importações 
beneficiadas com os novos ex-
-tarifários, destacam-se EUA 
(44,8%), Alemanha (10,19%) 
e Itália (7,62%). Os principais 
setores contemplados, em 
relação aos investimentos 
globais, foram o de petróleo 
(31,37%), automotivo (19,96%), 
autopeças (11,47%), ferroviário 
(8,91%) e mineração (8,62%).

Ex-tarifários trarão US$ 7 bilhões em investimentos 

Pedido de inclusão no Simples já pode ser feito

Câmara aprova reabertura 
de prazo do Refis da Crise
Novo período para regularização vai até 31 de janeiro de 2013


